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RESUMO 

 
A tradução e a validação de uma escala para outro idioma é um processo fundamental para garantir que os 
instrumentos de coleta de dados sejam compreendidos de forma adaptada e culturalmente pertinentes para 
o público-alvo. No campo da Promoção da Saúde, esse cuidado é ainda mais relevante, a pura tradução literal 
de um questionário não assegura sua equidade semântica, conceitual e cultural, podendo comprometer a 
validade e a confiabilidade dos dados obtidos. A validação transcultural proporciona que o instrumento 
permaneça com suas propriedades psicométricas assegurando que ele avalie de forma fidedigna as mesmas 
representações na nova população. O objetivo desse estudo será realizar a adaptação transcultural e 
validação da Escala de Valores em Saúde Bucal (Oral Health Values Scale – OHVS) para o contexto 
brasileiro. Essa escala originalmente desenvolvida na língua inglesa, será submetida a um processo de 
tradução e retrotradução para o português do Brasil, com o objetivo de assegurar sua equivalência conceitual, 
semântica e linguística. A população alvo será composta por adolescentes participantes de um projeto de 
pesquisa, que responderão à versão brasileira da OHVS, composta por 12 itens organizados em quatro 
dimensões: cuidado odontológico profissional, aparência e saúde bucal, uso do fio dental e preservação dos 
dentes naturais. Espera-se que o questionário OHVS apresente propriedades válidas a ampla utilização e 
aplicação no contexto brasileiro. 
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1 INTRODUÇÃO 
                                          

 
A saúde é um alicerce para o desenvolvimento humano e social, é comum associar 

a saúde com a ausência de doenças, mas, essa definição é limitada diante da complexidade 
de fatores que influenciam o bem-estar, para o indivíduo estar saudável é necessário 
considerar outros elementos dos motivos agravantes a saúde (BRASIL, 2021).  

Segundo a Organização mundial da Saúde a definição não se limita apenas a 
ausência de doença, mas ao equilíbrio entre os aspectos físicos, mentais e sociais da vida 
humana (OMS, 2025). A concepção de qualidade de vida envolve o equilíbrio entre corpo, 
mente e os aspectos sociais, é imprescindível avaliar não apenas biológicos, mas também 
os socioculturais e psicológicos (BRASIL, 2020). 

  A saúde bucal de adolescentes no Brasil permanece como um importante desafio de 
saúde pública, sobretudo em função da elevada prevalência de cárie dentária nessa faixa 
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etária, a adolescência é uma fase complexa do desenvolvimento humano, devido as 
transformações físicas, emocionais e comportamentais que impactam diretamente a saúde 
bucal e saúde geral. (VARGAS, 2025). 

A direção da obesidade na infância e adolescência solicita uma intervenção 
coordenada entre diferentes áreas da saúde, com atenção direcionada para o adolescente, 
quanto para sua família, sendo a finalidade inicial promover mudanças que contribuam para 
a redução da ingestão calórica, o controle do aumento de peso, a melhora na proporção 
entre massa magra e gordura, o estímulo ao gasto de energia e o aperfeiçoamento das 
capacidades funcionais, enquanto, em uma perspectiva de longo prazo, busca-se prevenir 
ou minimizar os impactos negativos à saúde decorrentes dessa condição (CALCATERRA, 
2022). 

Nesse contexto, a utilização de instrumentos odontológicos validados é fundamental 
para a coleta de dados confiáveis. Realizaremos a adaptação cultural e validação da escala 
de valores em Saúde Oral para o contexto brasileiro, avaliando adolescentes com 
obesidade e adolescentes dentro da normalidade, participantes de um projeto em 
Promoção da Saúde Multidisciplinar. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo quantitativo, voltado à validação de um instrumento de coleta 
de dados. A população-alvo será composta por 300 adolescentes entre 12 e 17 anos, de 
ambos os sexos, participantes de um projeto de pesquisa e extensão de uma Universidade 
na cidade de Maringá, no Paraná. 

O Oral Health Values Scale (OHVS) foi concebido com o propósito de abordar os 
valores atribuídos à saúde bucal e aos comportamentos a ela relacionados, através de 
medidas psicométricas específicas que avaliem a condição bucal (EDWARD, 2021). A Oral 
Health Values Scale (OHVS), originalmente desenvolvida em língua inglesa, será 
submetida a um processo de tradução e retrotradução para o português do Brasil, com o 
objetivo de assegurar sua equivalência conceitual, semântica e linguística. Os participantes 
responderão à versão brasileira da OHVS, composta por 12 itens organizados em quatro 
dimensões: cuidado odontológico profissional, aparência e saúde bucal, uso do fio dental e 
preservação dos dentes naturais. A coleta de dados ocorrerá com a aplicação do 
questionário com o acompanhamento e autorização de seus responsáveis, a coleta será de 
forma individual,nas datas de disponibilidade dos sujeitos, mediante ao preenchimento de 
Termo de Consentimento livre e esclarecido e pelo Termo de Assentimento livre e 
Esclarecido. 

Os dados serão analisados através de estatística descritiva e inferencial, através de 
parâmetros estatísticos específicos demonstrados pelo teste de normalidade de 
Kolmogorov-Smirnov. Buscar-se-á utilizar o Coeficiente de Validação de Conteúdo (CVC) 
para verificar pertinência, clareza e coeficiente total do questionário adaptado; análise de 
componentes principais (ACP), análise fatorial exploratória (AFE), análise fatorial 
confirmatória (AFC), Alpha de Cronbach e Confiabilidade Composta (CC) (P<0,05). 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 



 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

Espera-se que o questionário apresente propriedades psicométricas pertinentes a 

ampla utilização e aplicação no contexto brasileiro. 

 

 

  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A validação de instrumentos específicos para públicos específicos é fundamental 
para garantir a qualidade dos dados em pesquisas em Promoção da Saúde. O questionário 
validado contribuirá para a compreensão das necessidades em saúde bucal de 
adolescentes obesos e dentro da normalidade, possibilitando intervenções educativas mais 
eficazes e integradas, colaborando para outros estudos. 
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